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A gestão e administração da educação se constitui em um campo de estudos e investigação
que requer, cada vez mais, o desenvolvimento de pesquisas que se debrucem sobre os
processos, dinâmicas, relações e instrumentos que se produzem, e reproduzem no âmbito da
organização do trabalho, na sua interface com o desenvolvimento e implementação de
políticas educacionais direta ou indiretamente a elas vinculadas. Novos modelos e
perspectivas de gestão - sob a lógica da reforma gerencial do estado (Castro, 2007; Oliveira,
Duarte, Clementino, 2017); da Nova Gestão Pública (Heloani, 2018; Carvalho e Silva, 2014);
do empresariamento da educação (Freitas, 2019; Laval, 2019); tomam corpo tanto no contexto
nacional, quanto na realidade educacional mineira. Todavia, esses novos modelos e
perspectivas se desenvolvem não sem encontrar resistências com outras concepções que se
assentam na gestão democrática da educação, socialmente referenciada, comprometida com a
formação para a cidadania e o fortalecimento do estado democrático.

Por sua vez, é igualmente relevante voltar o olhar para os processos socioeducativos, políticos
e pedagógicos que se realizam para com vistas ao incremento do uso de tecnologias
informações no cotidiano da educação. Seja no âmbito dos processos pedagógicos relativos ao
ensino-aprendizagem, ao currículo, ao trabalho docente em sala de aula; seja no âmbito dos
processos de gestão educacional relativos à implementação de políticas de educação
formuladas pelo governo central, a partir do Ministério da Educação; ou a partir dos governos
locais e suas respectivas Secretarias de Educação; cada vez mais, ferramentas tecnológicas
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vão se constituindo em bases importantes para a organização do trabalho em diferentes
instâncias e instituições educativas.

As tecnologias informacionais estão cada vez mais presentes no desenvolvimento do campo
educacional brasileiro, e essa presença se realiza, também, na implementação de políticas
públicas de abrangência nacional conduzidas a partir da interação entre o governo federal e os
governos subnacionais. É o caso dos programas governamentais Censo Escolar; Programa
Nacional do Livro Didático e Programa Dinheiro Direto na Escola Interativo. Esta realidade
traz à luz novos elementos e processos que se disseminam nos campos relacionados à gestão
do trabalho organizacional dos sistemas e instituições de ensino, disseminam-se nos sistemas
e instituições educativas sob a égide do governo eletrônico (Agune e Carlos, 2005; Barbosa,
2008) com suas novas características, elementos e contornos na formulação e condução de
políticas de educação em nosso país.

Investigar essa realidade se constitui requisito fundamental para que se possa melhor
compreender, não apenas os caminhos específicos dos programas e políticas estudados, mas
também como a utilização dessas tecnologias informacionais nos processos de gestão da
educação e das instituições educativas vão produzindo novas práticas, novas subjetividades,
novos desafios para a área da educação. Este estudo tem como objetivo geral investigar o uso
das tecnologias informacionais nos processos de gestão da educação em Minas Gerais, a
partir de políticas públicas de educação de abrangência nacional e seus desdobramentos e
implicações na organização de unidades educativas mineiras, a partir de 2010. Para tanto,
como objetivos específicos, se propõe a mapear as ferramentas tecnológicas informacionais
desenvolvidas a partir do Ministério da Educação e pelo executivo mineiro com vistas à
implementação de políticas públicas de educação de abrangência nacional; analisar como o
uso dessas tecnologias informacionais se articulam ao desenvolvimento de novos modelos,
padrões e perspectivas de gestão da educação no contexto do sistema educacional mineiro; e
investigar implicações e desdobramentos nas instituições de ensino de Minas Gerais.

Sustentado metodologicamente pela abordagem qualitativa, toma-se como objeto de estudo
programas governamentais de abrangência nacional os quais, em sua implementação,
implicam a articulação com os governos subnacionais, como destacado anteriormente, os
quais, em âmbito nacional, constituem-se em programas com significativa capilaridade junto
aos governos subnacionais, são o Censo Escolar; o Programa Nacional do Livro Didático; o
Programa Dinheiro Direto na Escola Interativo. Aqui reside um dos fatores para se debruçar
sobre eles, uma vez que são programas que, em sua implementação, implicam e envolvem a
articulação com entes federados, por meio das Secretarias de Educação, tendo como elemento
de mediação o uso de plataformas digitais e outras tecnologias informacionais.

Além disso, são programas que requerem, também, uma efetiva articulação com os processos
de gestão das unidades educativas, uma vez que eles alcançam, diretamente, o funcionamento
administrativo, pedagógico e organizacional das escolas. Portanto, são programas que
atravessam as políticas de educação definidas no âmbito do governo central; transpassam as
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políticas locais delineadas pelas Secretarias de Educação dos entes federados, e alcançam o
cotidiano das unidades escolares e sua dinâmica e processos de gestão e organização do
trabalho administrativo, pedagógico e sócio educacional que realizam, com a mediação de
tecnologias da informação e comunicação. Desse modo, é possível investigar as
características e contornos que a implementação desses programas assumem nos sistemas e
instituições de ensino em geral, inclusive na educação mineira.

De outra parte, por essas mesmas características, são programas que alcançam o cotidiano
escolar, na sua dinâmica interna, nos processos de gestão e organização do trabalho ali
realizado. Isso possibilita investigar as implicações e desdobramentos da incorporação das
tecnologias informacionais na gestão e organização dos processos de trabalho em escolas de
Minas Gerais, e seus profissionais.

Os programas governamentais tomados em análise nessa pesquisa foram definidos a partir
dos elementos postos pelos próprios dados encontrados nas fontes documentais consultadas
inicialmente. No entanto, esta definição poderá ser atualizada e complementada num processo
que se aproxima do modelo do “funil” sugerido por Bogdan & Biklen (1994, p.50), “em que
as coisas estão abertas de início (ou no topo) e vão-se tornando mais fechadas e específicas no
extremo. O investigador qualitativo planeia utilizar parte do estudo para perceber quais são as
questões mais importantes. Não presume que se sabe o suficiente para conhecer as questões
importantes antes de efetuar a investigação”. Ainda sob a orientação do enfoque qualitativo de
pesquisa (Bauer e Gaskell, 2002), procura-se apreender o objeto de investigação na sua
particularidade sem perder de vista a totalidade sociocultural, política e econômica em que se
insere. E sendo assim, a condução da pesquisa nesse campo metodológico possibilita
construir uma visão mais global e articulada desse objeto.

Epistemologicamente esta pesquisa se sustenta na perspectiva de que os estudos no campo da
gestão da educação devem tomar a realidade não apenas em sua manifestação aparente,
imediata. Mais do que isto, faz-se necessário tomar esta realidade considerando suas várias
dimensões de modo a apreender e evidenciar as relações de interdependência e mútua
determinação entre as dimensões e os elementos que a constituem (Vieira Pinto, 2020). A
condução dos estudos e pesquisas, nessa abordagem, possibilita construir uma visão mais
global e articulada das políticas sociais em geral, assim como das políticas de educação em
sua particularidade e sua relação com a totalidade sociocultural, política e econômica em que
essas políticas são formuladas e implementadas. Com efeito, os estudos no campo da gestão
da educação devem tomar a realidade investigada em suas várias dimensões, apreendendo a
totalidade histórica em que se situa, e indo além de um paradigma estático e mecânico de
pesquisa.

Ao se caminhar nessa direção se aproxima da abordagem histórico-dialética, em que a
totalidade, a contradição e a mediação são categorias fundamentais constitutivas, não apenas
dos processos de pesquisas, mas também das dimensões estruturantes do objeto investigado;
no caso presente, as tecnologias informacionais na gestão da educação em Minas Gerais,
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frente às políticas educacionais em curso.

Com efeito, a análise de políticas, programas e ações que articulam e/ou promovem o uso de
tecnologias informacionais na gestão da educação, pela complexidade que apresentam, deve
ser realizada considerando que estas políticas, programas e ações estão imersas em um
contexto mais amplo, que envolve dimensões econômicas, sociais, culturais, históricas. Desse
modo, fica evidenciado a necessidade da utilização de uma matriz epistemológica que vá além
de um paradigma estático e mecânico de pesquisa; que supere dicotomia sujeito-objeto e que
rompa com aquelas matrizes que procuram enquadrar a realidade num único aspecto e
espectro.

Achados da pesquisa evidenciam que a incorporação das novas tecnologias informacionais
tem se feito cada vez mais presentes nos programas governamentais de abrangência nacional,
mas que, para sua efetiva implementação, dependem da atuação dos sistemas educativos
subnacionais, de modo que venham alcançar também as instituições escolares. Esse processo
de incorporação das novas tecnologias na execução desses programas, mais do que refletir
tendências do desenvolvimento tecnológico contemporâneo, expressam algumas das formas e
características que os novos modelos de gestão, orientados pela lógica da nova gestão pública
e do governo eletrônico, assumem no campo educacional brasileiro.

             

Palavras-Chave: Política Educacional.  Gestão da Educação. Tecnologia.  Governo
Eletrônico.
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